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PARQUE DO ESPINILHO, UM TESOURO DA BARRA DO QUARAÍ ... ABANDONADO
Excelentíssimo Senhor Governador Tarso Genro,

O Movimento Transfronteiriço de ONGs reúne 10 Organizações Não Governamentais do Brasil, Uruguai e Argentina, tendo sido fundado na Tríplice Fronteira em fevereiro de 2004 com a finalidade de promover ações culturais e ambientais numa incessante luta em prol da qualidade de vida das populações locais. 
Por qualidade de vida, entendemos a busca contínua por uma civilização ecológica correta e progressista.

Estas organizações fazem chegar às suas mãos a presente carta que contém nossas aspirações e nossas inquietações relacionadas ao maior tesouro natural desta Tríplice Fronteira, O Parque Estadual do Espinilho (única Unidade de Conservação do tipo Savana Parque deste país) e que, pelos próximos quatro anos, estará sob Vossa responsabilidade. 
Conhecemos, Senhor, esta terra como nosso próprio quarto. 
Sabemos onde ficam as trilhas sombreadas que contornam o “melhor rio do mundo”; conhecemos os nomes das árvores nativas que nossos avós nos ensinaram; temos de cor os recantos isolados por onde voa o Cardeal Amarelo e os velhos cepos nos quais ainda descansa o Martim-Pescador. Reconhecemos as pegadas do capincho e o leve andar da garça azul; sabemos onde o rio corre para avistar, aos saltos, os dourados brilhantes...

Esse é o nosso lar. Vivemos aqui entre a imensidão ensolarada do firmamento e a verde pampa sem fim, cruzada em tropelias incessantes pelos gaúchos do sul. Já nos acostumamos com a idéia de que estamos no garrão do Estado. Somos os gaúchos mais distantes de Vossa Excelência...
Nossa região é essencialmente agrícola. Nossa história é a história do homem do campo, com suas lutas, tradições e desafios. 

O território do nosso município, com aproximadamente cem mil hectares, ocupa a ponta oeste do mapa do Rio Grande do Sul, portanto, com invejável posição geográfica, formando a Tríplice Fronteira entre Brasil, Uruguai e Argentina. 

Na agricultura, o grande destaque fica por conta da orizicultura. A lavoura de arroz irrigado constitui o carro chefe do Agronegócio que corresponde a 80% do PIB local. 

O município da Barra do Quaraí foi criado em 28 de dezembro de 1995, pela Lei Estadual nº 10.655, publicada no Diário Oficial de 29 de 12/1995, desmembrado de Uruguaiana. 

O seu território possui uma superfície total de 1.055,5 km e uma população de 4.578 habitantes. 

O principal destaque da vegetação é a área conhecida como Parque Estadual do Espinilho, uma das mais importantes reservas ambientais do Rio Grande do Sul e referência nacional, pois, contém, além do espinilho, o algarrobo e o inhanduvay, constituindo-se num importante complexo biológico para a região. 

As cinco espécies arbóreas componentes da vegetação do Parque do Espinilho são descritas quanto a seus principais aspectos morfológicos, apresentando-se, também, considerações sobre a dispersão geográfica, usos e efeitos estético das mesmas. O Parque do Espinilho é caracterizado pela associação de "Prosopis affinis" (Inhanduvay) "Prosopis nigra" (Algarrobo) "Acacia caven" (Espinilho) "Parkinsonia aculeata" (Cina-Cina) e "Aspidosperma quebracho blanco" (Quebracho-Branco).

Justamente por este motivo, como última instância, recorremos à Vossa Excelência. Queira dignar-se a volver seu olhar, do elevado mirante onde o cargo de Governador o coloca, para o mais afastado rincão do seu Estado: o pôr do sol do Rio Grande, o Município da Barra do Quaraí. 

Não deixe permanecer na deprimente situação de abandono na qual estagnou-se o Parque Estadual do Espinilho nos últimos 34 anos...

Ele existe de direito, mas não existe de fato. Nossa comunidade não o conhece. Nossos alunos nunca o estudaram. Nossa gente nunca teve a sua posse. É um território completamente isolado de nossa sociedade. Nosso cidadão não o compreende, não o reconhece como útil, não o entende como área de preservação.

Entendemos mais da Amazônia do que dos espinilhos que florescem  além das nossas cercas...

Permita-nos, Governador, citar aqui um dos tantos comentários que nos chegam espontaneamente por e-mail em nosso Portal da Internet:
Nossa fronteira reserva surpresas. Quem iria imaginar que houvesse vegetação de savana em pleno Rio Grande do Sul! A grande savana brasileira é o serrado. Adorei ver árvores do serrado em Minas Gerais no ano passado. Acho que eu teria orgasmos se eu fosse ao Parque do Espinilho. E não posso deixar de fazer a grande crítica: porque as autoridades competentes não divulgam esse lugar?
... não divulgam porque neste afastado rincão brasileiro raramente sentimos a ação dos governos centrais realmente interessados na promoção dos valores sociais, econômicos e ambientais que encontramos nesta região e perecem pelo descaso, cada vez mais marginalizadas por políticos interessados em ticas mais vistosas, em promover ações em UC mais próximas à Capital, pois dão mais visão a população. 

Nestes momentos nos perguntamos: por quê?
Move-nos o pensamento de que o meio ambiente não possui fronteiras -- somos um conjunto de populações fortemente influenciadas pelas culturas regionais, o que nos aproxima, nos identifica e muitas vezes nos diferenciam de nossos próprios compatriotas.

É desse amálgama de sentimentos, que brasileiros, uruguaios e argentinos uniram-se para escrever nesta página, numa só língua, a triste paisagem de um Parque lamentavelmente abandonado pela ineficiência e a incúria de muitos governos.

Relatamos, brevemente, os fatos:

Uma reserva internacional de Espinilhos
O Parque Estadual do Espinilho, localizado no município de Barra do Quaraí, extremo sudoeste do Rio Grande do Sul, abriga uma formação vegetal de alta singularidade ecológica: a Savana Estépica Parque (VELOSO et al. 1991). Esta vegetação é homóloga a que ocupa as províncias de Corrientes e Entre Rios, na Argentina. Ocorre no Paraguai e no norte do Chile, porém no Brasil, existe somente no município de Barra do Quarai. O parque também abriga formações de Floresta Estacional Decidual Aluvial, também chamadas de Matas Ciliares. Estas constituem um sistema de grande diversidade biológica, servindo de corredores e refúgios para muitas espécies. Apesar disto, poucos estudos tem sido realizados neste ambiente, sobretudo no Rio Grande do Sul. 

O Parque Estadual do Espinilho, apesar de ser considerado uma área prioritária à conservação, pela fragilidade e importância dos ecossistemas que abriga, encontra-se insularizado devido às intensas atividades de agricultura e pecuária, características da região onde se situa. Contudo, seu entorno apresenta, nas margens dos rios Uruguai e Quarai, Matas Ciliares relativamente preservadas e de grande porte, além de algumas pequenas áreas disjuntas de Savana Estépica.

Distribui-se ao longo do arroio Quarai-chico e, próximo à sua foz, onde é mais preservada, apresenta uma maior variedade florística (espécies arbóreas) do que a formação de SE. (GALVANI & BAPTISTA 2004). 

 Em relação a fauna, o Parque apresenta diversos animais, muitos deles restritos à essa região, como é o caso do cardeal amarelo (Gubernatrix cristata), o qual é endêmico ao Parque, não apresenta ocorrência em nenhuma outra área do Brasil, bem como, diversos felinos em extinção, onde podemos citar o puma, a jaguatirica, o gato palheiro e o gato morisco; jacarés, capivaras, tatus, veados campeiro, veados mateiro, lobos-guarás, emas e aves das mais variadas, sendo considerado um habitat significativo para as diversas espécies migratórias. Pode-se observar também, os formigueiros gigantes, com formigas do tipo cortadeira, da espécie "Atha wollenweideri", que somente ocorrem no Pantanal e na área desta Unidade de Conservação. O parque mantém diversas espécies endêmicas e vulneráveis em perigo de extinção.

A literatura disponível sobre o parque é limitada, fragmentária e ás vezes contraditória e errônea. Precisa-se uma investigação interdisciplinar mais aprofundada do seu ecossistema. O Doutor Galvani sugere que, com a implantação do Parque exista maior interesse por pesquisas que ainda são necessárias. (Francisco Renato Galvani, 2003, URGS gráfica - p, 88)

Congresso internacional de ONGs protesta contra abandono do Parque do Espinilho 
O Parque Estadual do Espinilho, tem sido pauta de diversas reuniões da ONG Atelier Saladero, que desde o ano 2000 lamenta o estado de abandono da reserva por parte das autoridades competentes.

Por falta de estrutura física e fiscalização presencia-se um verdadeiro desastre ecológico nesta Unidade devido à ocorrência de fatores como o corte ilegal de árvores nativas e imunes ao corte, presença de gado nas áreas internas ao Parque; caça e pesca ilegais; captura de pássaros para contrabando internacional; ocorrência de incêndios e derivados de agroquímicos das lavouras de arroz e da pecuária praticadas nos limites do parque.

Após os protestos da ONG Atelier Saladero sobre o abandono do Parque do Espinilho, realizados em conjunto com o Movimento Transfronteiriço de ONGs (Brasil, Uruguai e Argentina), os órgãos competentes gaúchos sentiram-se na obrigação de realizar alguma ação concreta. 

No dia 28 de março de 2006, na área destinada ao Parque Estadual do Espinilho, realizou-se a solenidade referente à inauguração das obras do Parque. O fato foi considerado nos discursos como de grande relevância para o município de Barra do Quaraí e para a preservação do meio ambiente que é a principal meta a ser atingida. Todos foram unânimes em reconhecer a urgência da construção da Sede do Parque e a promessa do Senhor Mauro Sparta, então Secretário Estadual do Meio Ambiente é que esta será realizada com a maior brevidade.

Segundo afirmaram as autoridades em seus discursos, a partir do ano de 2006, a Gerência do Parque buscará realizar parcerias, entre as quais, com a ONG Atelier Saladero, com a Prefeitura Municipal e com o Sindicato Rural, como também criar projetos sociais e ambientais. Esta nova postura perante a comunidade ficou mais consciente dos objetivos da criação do Parque além de melhorar a sua consciência ecológica.
Estiveram presentes as seguintes autoridades: Sra. Berenice Marques, Gerente do Parque do Espinilho, Secretário Estadual do Meio Ambiente, representando o Governador Germano Rigotto - Sr. Mauro Sparta; Diretora do Departamento de Florestas e Áreas Protegidas da SEMA -  Dra. Vera Pittoni, Gerente Ambiental da AES Uruguaiana a Bióloga MSc Adriana Soares Trojan; o Diretor da AES Uruguaiana e o Biólogo Francisco Valls de Moraes, Diretor do Departamento do Meio Ambiente de Uruguaiana, representando o Prefeito dessa cidade, Sr. Sanchotene Felice. 

O Prefeito de Barra do Quarai, Maher Jaber, mostrou a relevância do ato uma vez que sempre pairou a interrogação externada por várias entidades da Tríplice Fronteira: quando começariam as obras? Agradeceu também a parceria da ONG Atelier Saladero na questão ambiental, pois, considera que a conscientização da comunidade é um grande passo para o real aproveitamento dos benefícios turísticos do Parque.

Apesar da placa de inauguração das obras colocada nesse ato, não procedeu-se a nenhum trabalho para construção da sede. Mero ato político?

A solenidade de 28 de março de 2006 foi apenas formalidade. As obra começariam, de fato, em 2009... Até hoje, não entendemos o porquê da  demora.

Em dezembro de 2007 um incêndio de proporções surpreendentes destruiu 10% da reserva nativa. Que providências foram tomadas para que desastres como esse não se repetissem? Nenhuma...
Em uma reunião no dia 09 de março de 2008, ambientalistas do Movimento Transfronteiriço, pertencentes a 10 organizações não-governamentais do Brasil, Uruguai e Argentina, em reunião na Barra do Quaraí, avaliaram a situação de completo abandono em que estava o Parque do Espinilho, exposto a sucessivos incêndios anuais e a uma descaracterização de seu objetivo maior, o de ser uma reserva ecológica para proteger o importante ecossistema deste local longínquo do Estado.

Segundo a opinião das ONGs brasileiras, a situação de descaso em relação ao parque é um desperdício do dinheiro público, pois a verba para dar o atendimento adequado ao parque foi liberada, só não se tem notícia de sua aplicação e para onde foi.

. O Parque continua sem estrutura, nem pessoal suficiente para poder gerenciar esse importante ecossistema. Não há sede e nem sequer uma viatura para percorrer seus limites. As duas viaturas (S10 cabine dupla) doadas pela Usina Termelétrica AES Uruguaiana no ano de 1999/2000 foram desviadas para a Agência Florestal de Alegrete.
O Movimento Transfronteiriço protestou contra o abandono do Parque Estadual do Espinilho, única reserva brasileira de Inhanduvay e questionou sua existência de fato, uma vez que não há efetiva administração da reserva. 
Um parque fantasma, pois não existe estrutura, nem sede e nunca foi implantado", conforme opinam os ambientalistas dos três países que insistiram na necessidade urgente de pressionar as autoridades responsáveis. Essas autoridades, pela inércia, são cúmplices dos incêndios criminosos e das ilegalidades que acontecem dentro do parque (www.barradoquarai.net).
Foram feitos vários questionamentos à Diretoria da PUC (Pontifícia Universidade Católica – Campus Uruguaiana) pelo fato de não apresentar o plano de manejo que tornaria possível iniciarem-se as obras do parque. 

Decidiu-se também publicar nas páginas da Web das diferentes ONGs o estado de abandono do Parque, tendo em consideração suas ramificações com as reservas que começam em Chajari–Mocoretá (Argentina) e a Área de Proteção Ambiental Rincón de Franquía, de Bella Unión (Uruguai), conformando o Grande Parque Trinacional das Américas que o Movimento vem cogitando. 

A Unidade de Conservação Parque Estadual do Espinilho não está aberta à visitação pública, no entanto, diversos biólogos, pesquisadores e caravanas de estudantes já produziram dezenas de trabalhos e teses a respeito da flora e fauna local. 
O mais triste de tudo isso, Sr. Governador, é ver estudiosos e palestrantes percorrem o Brasil e o mundo engordando seus salários com o que conhecem das explorações feitas em nosso chão, enquanto nosso povo sofre a fome de saber... 
Parque do Espinilho... 34 anos depois
Um conterrâneo, Antonio Cezar Benites Soares, defendeu em julho de 2008 seu projeto para a bancada do curso de história PUCRS-Uruguaiana, intitulando-o "Parque Estadual do Espinilho: Uma Unidade de Preservação Abandonada".
O poder público criou áreas de preservação dentro de propriedades privadas através de lei. Porém, desde a criação dessas áreas não houve desapropriação alguma, talvez por influência política dos proprietários, já que a maioria destas áreas de preservação fica dentro de latifúndios. Apesar de tudo, 1.000 hectares já foram comprados e doados ao Estado, graças a um convênio entre a Secretaria de Meio Ambiente do Estado a Empresa AES Uruguaiana S/A, que adquiriu essa área e repassou para o Estado em 2010, restando apenas 617,14 há a serem regularizados no Parque Estadual do Espinilho (PUCRS-Uruguaiana-2008).

No dia 03 de fevereiro 2008 foi divulgado pelo Jornal Zero Hora a seguinte notícia: 
Parque do Espinilho está ameaçado. Reserva ambiental localizada em Barra do Quaraí, na fronteira oeste do Rio Grande do Sul, enfrenta problemas com a falta de fiscalização e a ação de invasores na área que ocupa 1,6 mil hectares. Ambientalistas de mais de 10 entidades relatam o abandono da Unidade de Conservação Parque do Espinilho, em Barra do Quaraí, na Fronteira Oeste.

Sob poder do Estado, o parque ficou sem administrador de novembro de 2007 a janeiro de 2008.  Para pedir providências, a Comissão Binacional do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis de Uruguaiana e Paso de los Libres enviou carta à governadora Yeda Crusius em janeiro de 2008.

Problemas técnicos e burocráticos atrasam a construção de uma sede administrativa dentro do parque, que não tem sequer um responsável pela ronda. Em dezembro de 2007, um incêndio queimou cerca de 200 dos 1,6 mil hectares que formam o parque. Parte dos exemplares raros de algumas espécies de árvores foram destruídos. Na carta constam exemplos do descaso. Reses pastoreiam dentro do território do parque, e não há fiscalização contra caçadores, vândalos e invasores. Para Argemiro Rosa Rocha, Secretário da ONG Atelier Saladeiro - uma das entidades que apoiaram a carta - , a falta de fiscalização é o principal problema:

- Hoje, o parque é um local sem lei. Caçadores e depredadores entram sem receio. Soubemos que gado proveniente de abigeato foi abatido lá dentro. Se o parque ficar assim por mais tempo, pode até terminar.

Segundo Rocha, o parque tem um escritório, mas quem busca informações sobre a área não tem sucesso:

- Se chega alguém à cidade pedindo informações sobre o parque, não temos a quem encaminhar. O escritório nem sempre está aberto e, quando está, não tem ninguém qualificado a dar informações técnicas a respeito do local – destaca ( http:// zerohora. clicrbs. com. br/ zerohora /jsp/ default2.).

.

No dia 25/02/2009 o Jornal Folha Barrense conversou com o Biólogo Francisco Valls de Moraes, Gestor do Parque do Espinilho que assumia naquele ano. Sua primeira entrevista na cidade apontava para os mesmos objetivos defendidos pelas ONGs e mostrava uma visão comprometida do social com o ambiental, autorizando nossas melhores esperanças.

Eu assumi o Parque com o intuito de começar a construção da sede, bem como, a regularização e construção de mais poços artesianos para que o Parque funcione adequadamente e cercas novas. O plano de manejo que a PUC fez será refeito, servindo apenas como subsídio para um novo plano de manejo.[...] No máximo, em oito meses o Parque do Espinilho estará instalado e funcionando. [...] Com o Parque em funcionamento, a Barra do Quarai irá atrair muito mais turistas. A cidade terá oportunidade de crescer nessa linha relacionada ao Meio Ambiente e poderemos crescer juntos agregando novas idéias que possam surgir para mostrar ao resto do Estado o que um Parque faz por um município. A comunidade barrense não pode deixar de lado o Parque, assim como o Parque não pode deixar de lado a comunidade. Temos que trabalhar juntos. Onde você não tem um engajamento da comunidade com o Parque, dos arrozeiros e criadores que vivem no entorno do Parque, nunca teremos um Parque".
Podemos dizer, Sr. Governador: durante os longos anos de luta em prol do Parque do Espinilho, primeira vez um gestor falou a nossa língua, propagou ativamente o Parque, envolveu-se intensamente com a comunidade; pela primeira vez, um gestor olhou além dos nossos limites e buscou colaboração no potencial inesgotável das ONGs da Tríplice Fronteira num sonho comum de congregar capacidades, valores e conhecimentos para a execução de projetos sócio-ambientais na região.
O Movimento Transfronteiriço viu na ação de Francisco Valls algo bem diferente do acomodado gerenciamento circunscrito a procedimentos administrativos nos gabinetes da reserva...

O Gestor estabeleceu vínculos fortes com as 10 organizações não-governamentais que constituem o Movimento Transfronteiriço de ONGs. Encontros periódicos foram realizados; Valls participou em diversas reuniões internacionais, solicitou a presença de profissionais uruguaios e argentinos, integrantes do Movimento, para acompanhar o trabalho dos técnicos brasileiros que elaboravam o plano de manejo do Parque. Em sua fase final, esse plano acatou inúmeras idéias oriundas das ONGs fronteiriças, destacando-se entre elas, a implantação de um Parque Trinacional, amplamente defendido pelo Movimento: 

O ñanduvay e o algarrobo que pertenece a la Provincia del Espiñal, distrito Ñandubay que nace en Cordoba, atraviesa Santa Fe y Entre Rios, se pierde al norte en la meseta del Payubre de Corrientes y al sur en las orillas de Paysandú” (Luiz Mujica-Argentina).
O Meio Ambiente não possui fronteiras – sob esse lema, Sr. Governador, temos trabalhado contando com o incansável apoio de nossos irmãos uruguaios e argentinos recebendo deles valiosos subsídios e cooperação incansável que nos permitiu sonhar muito longe...  

O PARQUE TRINACIONAL  - Argentina, Brasil e Uruguai terão um parque em comum. O Movimento Transfronteiriço de ONGs trabalha para criar o Parque Trinacional, informa o Ministério do Desenvolvimento Social do Uruguai. O território abarcaria o Parque do Espinilho, no Brasil, a desembocadura do Rio Meriñay, na Argentina, as ilhas do Rio Uruguai e o Parque Rincón de Franquia, em Bella Unión, Artigas. O objetivo desta iniciativa é proteger os ecossistemas de bosques ribeirinhos, parques e lagoas da Tríplice Fronteira. Daniel Macias, membro da ONG Grupama, de Bella Unión, que integra o Movimento Transfronteiriço explicou que o parque será o resultado da união das distintas áreas protegidas nos três países.

TURISMO - Macias anunciou que esperam futuramente “fazer circuitos trinacionais de forma que os turistas embarquem em Bella Unión, recorram Rincón de Franquia, conheçam as ilhas, naveguem pelo Meriñay, na Argentina e possam apreciar o Parque do Espinilho, no Brasil. Ou que o roteiro comece em qualquer dos países.” (Fonte: Jornal El País - Montevidéu, 30/07/2010). 

Apesar de todo esforço conjunto de brasileiros, uruguaios e argentinos em favor de um Parque altamente privilegiado pela Natureza e cujo ecossistema estende-se pelos territórios de três pátrias... o Parque Estadual do Espinilho permanece num olvido imerecido. 

Nada vemos, Sr. Governador, que essa reserva seja algo significativo para os governos e que mereça uma atenção séria e efetivo para a sua cabal implantação.  
Vez por outra, somos sobressaltados por notícias como esta, amplamente alardeada pelos jornais nos começos de 2010:
PARQUE DO ESPINILHO ABRE AO PÚBLICO - Reserva em Barra do Quaraí, na Fronteira Oeste, recebeu um investimento de R$ 6 milhões das iniciativas pública e privada. Uma das principais fontes de recursos para a concretização do parque foi a compensação ambiental da construção da usina termelétrica da AES Uruguaiana. Foram destinados R$ 2, 5 milhões. Valor este ainda não repassado até esta data.Três décadas e meia depois de sua criação oficial, o Parque do Espinilho foi aberto ao público em ato inaugural no dia 30 de março de 2010... Desde o ano 2008 havia denúncias de caça e queimadas ilegais. Os 23 mil metros de cercas ajudaram a coibir a ação dos invasores. O Estado adquiriu parte das terras que ainda pertencia a fazendeiros da região. Até agora, um terço do projeto inicial foi concluído. Francisco Valls falou à imprensa declarando "que o Espinilho abrirá ao público com uma sede administrativa, recepção, banheiros, sala para reuniões e educação ambiental e apartamentos para dois guardas". O Biólogo Francisco Valls manteve diversas reuniões com a Receita Federal e consegui a doação de duas motos para a fiscalização do Parque, conseguiu também, junto ao Ministério Público Estadual uma camionete S10 cabine dupla zero quilômetro para apoio das ações fiscalizatórias e de vigilância. Entre os repasses do Estado estão ainda R$ 300 mil investidos em placas de sinalização. O horário de visitação e o valor dos ingressos não foram definidos. Representando o Estado, esteve presente o diretor da Divisão de Unidades de Conservação, Luiz Alberto Mendonça, prefeitos da região e entidades representativas da Tríplice Fronteira (Zero Hora - 26/03/2010)
Este tipo de matéria só acresce nosso descontentamento. Incrível que pareça: passados apenas três rápidos meses dessa aparatosa cerimônia publicitária que estampou nos jornais do Estado uma profusão de fotos o Parque, lemos: 

PARQUE DO ESPINILHO NOVAMENTE ABANDONADO? - "O biólogo Francisco Valls que estava à frente do Parque Estadual do Espinilho como gestor, abandonou no dia 14/07/2010 a coordenação da reserva ecológica. O biólogo esperava a sua re-nomeação que não aconteceu até o mês de julho e desta forma estava sem receber salário pelo serviço prestado. O Parque do Espinilho, inaugurado em março, durante solenidade especial, ficou pouco tempo na mira do Governo do Estado ou na lista de prioridades. Quatro meses depois da inauguração, o Parque foi assaltado, não tem mais ar condicionado, não tem vigilante e perdeu o seu coordenador. Por enquanto, o Governo do Estado não anunciou quem será o próximo administrador" (Jornal Cidade, 15/07/2010).

As perguntas que faziamos à época retornamos, agora, à V. Excia. com a mesma atualidade: Por que o Parque do Espinilho não está aberto ao público? Por que, nós barrenses, não podemos visitá-lo? Por que nosso alunos não o conhecem? Por que não sentimos nenhum efeito social de todo esse investimento? Por que não conhecemos as pessoas que o dirigem atualmente? Qual tem sido a ação delas junto à comunidade barrense para fazer conhecer as riquezas desta terra? Por que os projetos anteriormente iniciados e os trabalhos em andamento com o Movimento Transfronteiriço de ONGs foram abruptamente interrompidos? 

É nesse sentido que apelamos para o Governo do Estado. Apelamos para o seu coração, para a sua inteligência e a sua missão política de privilegiar os menos favorecidos. Tanto quanto nós, V. Excia. sabe que o comércio de fronteira está falido por diversos revezes. O povo da Barra do Quarai luta contra adversidades grandes à busca de soluções que aproveitem nossa Natureza, nossos rios, nossos ambientes, nossas águas, beneficiando dessa forma esta sofrida gente que ainda sonha com a prosperidade antiga. 

O Movimento Transfronteiriço de ONGs e a comunidade da Barra do Quarai acreditam que Vossa Excelência tem hoje, sob a bandeira da igualdade e da fraternidade, uma oportunidade única de promover o desenvolvimento sustentável de toda esta região tão carente de atenção governamental, levando ao conhecimento do Brasil as maravilhas singulares que esta Unidade de Conservação nominada de Parque Estadual do Espinilho apresenta. 
Que o seu governo faça justiça a 34 anos de imerecido esquecimento de uma Reserva que há de ser o alicerce para a criação do Primeiro Parque Trinacional das Américas destinado a figurar com orgulho em nosso brasão territorial.
Do pôr-do-sol do Rio Grande, Barra do Quarai-RS
Barra do Quarai, 25 de fevereiro 2011

Argemiro da Rosa Rocha

Presidente

MOVIMENTO TRANSFRONTEIRIÇO DE ONGs
BRASIL – URUGUAI – ARGENTINA

ONG ATELIER SALADERO – Barra do Quarai-RS (Brasil)

ONG SEPÉ TIARAJU - Uruguaiana-RS (Brasil)
ONG GRUPAMA – Bella Unión (Uruguai)

ASOCIACIÓN ECOLOGISTA RIO MOCORETA - Monte Caseros (Argentina)

MOVIMENTO ECOLÓGICO DE BELLA UNIÓN - Bella Unión (Uruguai)

ASSOCIACIÓN DOS AMIGOS DEL RIO URUGUAI - Monte Caseros (Argentina)

INSTITUTO PATULUS - Santana do Livramento-RS (Brasil)

COMISSÃO BINACIONAL DE MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS PASSO DE LOS LIBRES/URUGUAIANA – Uruguaiana-RS (Brasil)

GRUPO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL - Uruguaiana-RS (Brasil)
ASSOCIAÇÃO DE PESCADORES PROFISSIONAIS – Uruguaiana-RS (Brasil)
